


Durante	os	processos	de	conservação	de	forragem,	poderão	ocorrer	diversos	tipos	de	perdas.
Em	se	tratando	de	silagem,	perdas	por	efluentes	e	gases	são	comuns,	principalmente	quando
se	utiliza	de	materiais	com	altos	teores	de	umidade	como	o	caso	do	milheto.	Segundo
McDonald	et	al.	(1991)	os	efluentes	constituem	uma	forma	importante	de	perda	de	valor
nutritivo,	como	compostos	e	ácidos	orgânicos,	açúcares	e	proteínas	da	forragem	ensilada
durante	o	processo	de	conservação,	entretanto	a	produção	de	efluente	em	silagens	com	25	a
35%	de	MS	seria	pouco	significativa	ou	nula.	Outra	importante	perda	inerente	ao	processo	de
conservação	da	forragem	como	silagem	são	as	perdas	por	gases,	que	estão	associadas	ao	tipo
de	fermentação	que	ocorre	durante	o	processo.	Se	a	fermentação	ocorrer	via	bactérias
homofermentativas	utilizando	a	glicose	como	substrato	produzindo	exclusivamente	ácido
lático,	as	perdas	são	menores.	Entretanto,	se	a	via	de	produção	ocorrer	por	bactérias
heterofermentativas,	acarretará	na	produção	de	gás	carbônico	(CO2),	álcool	na	forma	de
etanol	e	manitol,	nesta	situação	as	perdas	por	gases	são	consideráveis.	Quando	as	forragens
tem	baixo	teor	de	matéria	seca	às	perdas	por	gases	são	ainda	maiores,	além	das	perdas
decorrentes	da	fermentação	butírica	(McDONALD	et	al.,	1991).	Objetivou-se	avaliar	e	estudar
as	perdas	por	efluentes	e	gases,	assim	como	a	recuperação	da	matéria	seca	da	silagem	de
milheto	forrageiro	com	a	inclusão	de	milho	desintegrado	com	palha	e	sabugo	(MDPS).

A	ensilagem	é	o	processo	pelo	qual	ocorre	o	armazenamento	da	planta	forrageira	com	o
mínimo	possível	de	perdas	nutricionais	destas.	Este	armazenamento	ocorre	em	recipientes	em
condições	de	anaerobiose	por	meio	da	inibição	dos	microrganismos	pela	acidificação	do	meio,
seja	esta	decorrente	da	fermentação	natural	por	microrganismos	ou	da	adição	de	produtos
químicos.	Este	processo	é	dividido	em	quatro	fases:	aeróbica,	fermentação	anaeróbica,
estabilidade	e	descarga	(Pitt	&	Shaver,	1990).	Nas	silagens	de	plantas	forrageiras	com	teores
de	matéria	seca	inferiores	a	21%	e	carboidratos	solúveis	inferiores	a	2,2%	na	matéria	verde	e
baixa	relação	entre	carboidratos	e	poder	tampão,	são	maiores	os	riscos	de	fermentações
secundárias,	tornando-se	imprescindível	o	uso	de	recursos	que,	de	alguma	forma,	modifiquem
esta	situação	(McDonald	et	al.,	1991).	As	gramíneas	forrageiras	tropicais	não	apresentam
teores	adequados	de	MS,	carboidratos	solúveis	e	poder	tampão	que	proporcione	o	eficiente
processo	fermentativo	anaeróbico	havendo	perdas	por	processos	de	fermentação	secundária,
aeróbias	e	efluentes.	Sendo	assim	deve-se	realizar	o	manejo	adequado	e	colher	as	plantas	com
teor	de	umidade	ideal	para	favorecer	o	processo	de	compactação,	o	que	favorece	uma	melhor
fermentação	e	preservação	dos	nutrientes	(Bergamaschine	et	al.	2006).	A	inclusão	de
alimentos	com	o	teor	de	MS	mais	elevado,	como	farelos	nas	silagens	de	gramíneas	não	padrão
tem	por	objetivo	o	aumento	dos	teores	de	matéria	seca	e	o	fornecimento	de	carboidratos
solúveis	para	a	melhora	do	processo	fermentativo,	reduzindo	perdas,	por	gases	e	efluentes	e,
em	última	instância,	melhorar	o	valor	nutricional	destas	silagens.	A	incorporação	de
substâncias	que	absorvam	umidade	dentro	do	silo,	como	polpa	cítrica,	milho	desintegrado
com	palha	e	sabugo,	fubá	de	milho	ou	sorgo,	favorece	o	processo	fermentativo,	pelo	aumento
do	teor	de	matéria	seca	da	massa	ensilada.	A	incorporação	de	aproximadamente	6	%	desses
aditivos	(que	possuem	em	torno	de	90	%	MS)	é	suficiente	para	elevar	o	teor	de	matéria	seca
de	uma	silagem	de	milheto	com	23	%	de	MS	para	27	%.	No	entanto,	é	importante	destacar
que	a	utilização	dessa	estratégia	deverá	sempre	ser	avaliada	levando-se	em	consideração	o
seu	impacto	sobre	o	custo	de	produção	da	silagem	(Mari,	2003).



O	experimento	foi	conduzido	nas	dependências	do	Departamento	de	Produção	Animal	(DPA)
da	Escola	de	Veterinária	e	Zootecnia	(EVZ)	da	Universidade	Federal	de	Goiás	(UFG).	O	solo
utilizado	foi	um	Latossolo,	de	acordo	com	análise	não	foi	necessário	o	procedimento	de
calagem	(Martha	Júnior	et	al.	(2007).	O	preparo	do	solo	foi	o	convencional,	a	semeadura	foi
manual,	utilizando	densidade	de	40	sementes	puras	e	viáveis	por	metro	linear	da	cultivar
ADR500	de	milheto	forrageiro,	em	uma	área	de	300	m².	Na	adubação	de	semeadura	foram
utilizados	80	kg	ha 	de	P O e	50	kg	ha 	de	FTE	BR–16.	A	adubação	de	cobertura	foi
realizada	aos	17	dias	após	a	semeadura	com	40	kg	ha 	de	K O	e	90	kg	ha 	de	nitrogênio
(Martha	Júnior	et	al.,	2007).	Os	tratamentos	constituíram-se	de	quatro	níveis	de	inclusão	de
MDPS	(0%,	5%,	10%	e	15%	da	matéria	fresca	ensilada).	O	delineamento	experimental	foi
inteiramente	ao	acaso,	sendo	4	tratamentos	e	4	repetições.	O	milheto	foi	colhido	manual	a	15
cm	do	solo,	com	teor	de	matéria	seca	(MS)	de	25,68%	aos	78	dias	após	a	semeadura,
utilizando	a	planta	inteira	picada	de	1-2	cm.	Utilizou-se	canos	de	PVC	com	100	mm	de
diâmetro	por	0,40	m	de	comprimento,	vedados	hermeticamente.	Após	60	dias	da	ensilagem,
ocorreu	à	abertura	dos	mini	silos.	Para	análise,	foram	utilizadas	as	partes	centrais	de	cada
um.	Em	seguida	foi	retirada	uma	amostra	de	0,5	kg	de	cada	tratamento,	que	foi	levada	a
estufa	de	ventilação	forçada	a	55ºC,	durante	72	h,	visando	à	determinação	da	matéria	pré-
seca.	Posteriormente	foram	moídas	em	um	milímetro	de	diâmetro	para	as	análises.	Foram
determinados	as	perdas	por	gases	e	por	efluentes	e	o	índice	de	recuperação	da	matéria	seca
segundo	Mari	(2003).

A	 inclusão	de	MDPS	na	ensilagem	do	milheto	 forrageiro	promoveu	diferenças	 (P<0,05)	nas
perdas	 por	 gases	 e	 efluentes,	 assim	 como	 na	 recuperação	 de	 matéria	 seca	 das	 silagens
avaliadas	(tabela	1).
A	matéria	fresca	do	milheto	forrageiro	utilizado,	apresentava	teor	médio	de	26,68%	de
matéria	seca	(MS)	no	momento	da	ensilagem,	estando	entre	os	níveis	ideais	preconizados	por
McDonald	et	al	(1991)	que	é	em	torno	de	25%	para	forrageiras	não	padrão,	afim	de	minimizar
as	perdas	por	gases	e	efluentes.	Em	relação	às	perdas	por	gases,	os	valores	diferiram
(P<0,05)	entre	os	níveis	de	inclusão	de	MDPS,	com	variação	de	3,48	a	6,10%,	apresentando
comportamento	linear	decrescente,	em	função	do	acréscimo	dos	níveis	de	MDPS.	As	perdas
por	gases	estão	associada	ao	tipo	de	fermentação	que	ocorre	durante	o	processo.	Quando	a
fermentação	ocorre	por	bactérias	homofermentativas,	a	glicose	é	utilizada	como	substrato	e
produzirá	ácido	lático,	promovendo	perdas	menores.	Todavia,	quando	a	fermentação	se	dá	por
bactérias	heterofermentativas,	é	produzido	gás	carbônico	(CO2),	etanol	e	manitol	culminando
em	significantes	perdas	por	gases.	As	maiores	produções	de	gases	estão	associadas	à
presença	de	bactérias	hetero	e	entero	fermentativas,	destacando-se	que	a	fermentação
butírica	é	ocasionada	por	bactérias	do	gênero	Clostridium.	As	perdas	por	efluentes	diferiram
significativamente	(P<0,05)	entre	os	níveis	de	inclusão	de	MDPS,	com	variação	entre	9,05	A
17,28%	da	MS,	apresentando	comportamento	linear	em	função	dos	tratamentos.	O	efluente
das	silagens	se	apresenta	em	sua	maior	parte	por	compostos	orgânicos	como	proteínas,
açúcares,	ácidos	orgânicos,	constituindo	perda	de	valor	nutritivo	durante	a	conservação	de
silagens.	Evitar	essas	perdas	significa	maior	qualidade	da	silagem.	As	perdas	por	efluentes	é
uma	forma	preponderante	e	indesejada,	contudo	em	silagens	com	25	a	35%	de	MS,	essa	perda
seria	pouco	significativa	ou	nula.	Igualmente,	compactação	excessiva	promove	aumento	nas
perdas	por	efluentes	que	são	inversamente	proporcionais	aos	teores	de	matérias	seca.	Desta
forma,	é	notória	a	ideal	compactação	dos	mini	silos	neste	experimento	devido	ao	decréscimo
das	perdas	por	efluentes	conforme	se	elevava	os	níveis	de	inclusão	do	MDPS.	A	inclusão	desse
aditivo	é	uma	alternativa	viável,	pois	reduz	o	escape	de	nutrientes	altamente	digestíveis	via
efluentes.	A	produção,	e	consequente	escoamento	de	efluentes,	dependem	de	vários	fatores,
como	o	teor	de	matéria	seca	da	planta	(Loures	et	al.	2005),	a	pressão	de	compactação	e	a
forma	e	o	tamanho	do	silo	(Tavares	et	al.	2005).	As	reduções	nas	perdas	por	gases	e	efluentes,
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levaram	a	uma	maior	recuperação	de	matéria	seca.	Os	índices	de	recuperação	de	matéria
seca	(IRMS)	foram	influenciados	(P<0,05)	pelos	níveis	de	inclusão	do	produto	avaliado.	As
maiores	pressões	de	compactação	são	diretamente	proporcionais	aos	valores	dos	IRMS,	com
aproximadamente	95,4%,	enquanto	numa	menor	pressão	de	compactação,	apresenta	valores
médios	de	83,1%.

A	inclusão	de	milho	desintegrado	com	palha	e	sabugo	na	silagem	de	milheto	forrageiro,
cultivar	ADR500,	se	mostrou	eficiente	na	redução	das	perdas	por	gases	e	por	efluentes	e,	na
recuperação	dos	índices	de	matéria	seca,	se	tornando	uma	opção	viável	nos	processos	de
conservação	de	forragens	com	alto	teor	de	umidade.
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